
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

SANS, I . M. — MUfíOZ PALÁCIOS, R. e o u t r o s : La iglesia, 
S a c r a m e n t o de Libertad ( " T e o l o g l a - D e u s t o " , 1) , 210 pp . , 22 
X 15 c m , U n i v e r s i d a d de D e u s t o — M e n s a j e r o , B i l b a o , 1972. 

A U n i v e r s i d a d e d e D e u s t o , através d a s u a F a c u l d a d e de Teo log ia , 
começa com es te v o l u m e a p u b l i c a ç ã o d e u m a n o v a co leção , c o m c e r t a s 
características de r ev i s t a , e m b o r a s e m p e r i o d i c i d a d e f ixa . E s t e p r i m e i r o 
número esítá d e d i c a d o a u m t e m a monográfico: e s t a b e l e c e r o conteúdo 
d a s a l v a ç ã o c r i s t ã ; d e t e r m i n a r a r e l a ç ã o e n t r e fé c r i s t ã e t e m p o r a l i d a d e 
n o c a m p o específico d a l i b e r d a d e . 

C a d a a u t o r p r o c u r a u m a a b o r d a g e m d i f e r e n t e : bíblica ( S c h e i f l e r ) , 
teológica (Armendáriz), ecles ia l ( P e r e a ) , h o m i l e t i c a ( G o e n a g a ) , jurídica 
(Arza) e s e c u l a r ( M u n o z Palácios). C o m o s e p o d i a e s p e r a r n u m a o b r a 
e m c o l a b o r a ç ã o , o n d e c a d a a u t o r c o n s e r v a a s u a l i b e r d a d e d e e x p r e s s ã o 
e i n v e s t i g a ç ã o , a s conc lusões dos d ive r sos t r a b a l h o s n ã o c o i n c i d e m p o r 
c o m p l e t o . T o d o s e s t ã o de a c o r d o e m ai t r ibuir u m p a p e l próprio à I g r e j a 
n a defesa e p r o m o ç ã o d a l i b e r d a d e , m a s esse jacordo v a i d i m i n u i n d o 
n a m e d i d a e m q u e p r e t e n d e m c o n c r e t i z a r u m p r o g r a m a de a ç ã o . E s t e 
l ivro é u m b o m e x e m p l o d e u m s a d i o p l u r a l i s m o n o seio d e u m a F a c u l ­
d a d e d e Teolog ia . 

O p r i m e i r o número d a Coleção "Teo log ia de D e u s t o " c o n s t i t u i - s e 
a s s i m n u m estímulo p a r a o diálogo i n t r a - e c l e s i a l . T a l v e z l ido n o c o n t e x t o 
l a t i n o - a m e r i c a n o , p o s s a p a r e c e r e x c e s s i v a m e n t e m o d e r a d o , m a s c re io 
q u e os seus a u t o r e s lançam b a s e s s e g u r a s p a r a u m avanço u l t e r i o r . 

J. Hortal 

A U B E R T , J e a n - M a r i e : Moral Social Para Nuestro T iempo , 
v e r s ã o c a s t e l h a n a d e F r a n c i s c o H e r r e r o M a r t i n s , 208 pp . , 
14,1 x 21,6 c m . E d i t o r i a l H e r d e r , B a r c e l o n a , 1973. 

A p r e s e n t a - s e n e s t e l ivro u m r e s u m o d a d o u t r i n a soc ia l d a I g r e j a . 
O s p r o b l e m a s t r a t a d o s s ã o e s s e n c i a l m e n t e d e o r d e m econômica, e l a b o ­
r a d o s e m " f u n ç ã o de s u a d i m e n s ã o h u m a n a g loba l " . T r a t a - s e d e u m a 
c o n d e n s a ç ã o de u m a o b r a m a i s vo l imiosa p u b l i c a d a e m P a r i s e m 1972 
e q u e se i n t i t u l a " P o u r u n e théologie de l'âge i n d u s t r i e i " . E s t u d a o 
a u t o r a s i t u a ç ã o do h o m e m n a e c o n o m i a m o d e r n a , a s re l açõeq e n t r e a 
I g r e j a e a soc i edade , a p r o m o ç ã o d a justiça n u m m u n d o d iv id ido e p o r 
f im os p r o b l e m a s m o r a i s q u e s e c o l o c a m pe los f a t o r e s d a a t i v i d a d e 
econômica. É u m a o b r a que m e r e c e s e r a d q u i r i d a p o r t o d o s aqueleá q u e 
se i n t e r e s s a m pe los p r o b l e m a s ético-sociais. 

L. M. 
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P O S T , W e m e r : La Crítica de Ia Religión e n Karl Marx, 
t r a d u ç ã o e s p a n h o l a do o r i g i n a l a l e m ã o d e R u f i n o J i m e n o , 
333 pp . , 21 X 14 c m . E d i t o r i a l H e r d e r , B a r c e l o n a , 1972. 

Q u a n d o K a r l M a r x p r o c l a m a , n o s a n o s de 1943/44, o f im d a e r a 
c r i s t ã b u r g u e s a , está c o n v e n c i d o q u e c o m is to está também l i q u i d a d a a 
crítica d a re l ig i ão . Ele p e n s a v a que c o m o c a p i t a l i s m o m o r r e r i a também 
o c r i s t i a n i s m o , p o r s e r u m a de s u a s m a i s e f icazes ideo log ias . C o n t r a ­
r i a n d o e s t a p ro fec i a , e m nossos d i a s c r i s t ã o s e m a r x i s t a s v o l t a r a m a 
d i a l o g a r . 

A m b o s os g r u p o s e x p e r i m e n t a r a m p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s , c o m o 
con;seqüência dos r e s u l t a d o s d a p e s q u i s a i n t e n s a r e a l i z a d a sob re a crí­
t i c a d a r e l ig i ão de M a r x . E s t e s r e s u l t a d o s a f e t a r a m a u n s e o u t r o s . 
O s c r i s t ã o s r e c o n h e c e m h a v e r i n c o r r i d o e m fatídicos c o m p r o m i s s o s c o m 
a s o c i e d a d e , e n q u a n t o os m a r x i s t a s se d e s p r e n d e m dos d o g m a t i s m o s d a 
p ro fec i a histórica, que f o r a m r e l a t i v i z a d o s p e l a e x p e r i ê n c i a . 

Além de e x p o r e s t a r e l a ç ã o , o l iv ro de W e r n e r P o s t m o s t r a c o m o 
a t eo log i a e a filosofia, t ã o h a b i t u a d a s e m o u t r o s t e m p o s a a r g u m e n t a r à 
m a n e i r a d a f i losofia d a i l u s t r a ç ã o , se v ê e m forçadas p e l a c r i t i c a de 
M a r x a r e c o n h e c e r c o m o p r o b l e m a f u n d a m e n t a l do p r e s e n t e a r e l a ç ã o 
e n t r e t e o r i a e prática e a o c u p a r - s e a f u n d o c o m ela . 

A d i s c u s s ã o teológica do m a r x i s m o , a f i r m a P o s t n a c o n c l u s ã o do 
s e u l ivro , n ã o p o d e c o n t e n t a r - s e c o m a l e g a r a r g u m e n t o s pos i t ivos c o n t r a 
a crítica re l ig iosa (de f a t o insustentável) d e seu a u t o r , m a s d e v e a n t e s 
d e t u d o e x a m i n a r até q u e p o n t o t ê m relevância p a r a o c r i s t i a n i s m o os 
f u n d a m e n t o s d a d o u t r i n a de M a r x , c o m o são a crítica d a s circunstâncias 
econômicas n a s o c i e d a d e b u r g u e s a c a p i t a l i s t a , a crítica d a s ideologias 
e a t e o r i a d a s r evo luções . 

W e r n e r P o s t , n a s c i d o e m 1940, é p ro fes so r a u x i l i a r d a E s c o l a P e d a ­
gógica S u p e r i o r d a Renânia, s e c ç ã o de B o n n . 

Matias Martinho Lenz 

Os Cursi lhos s e renovam. D o c u m e n t o s d o III Encontro 
L a t i n o - A m e r i c a n o de I ta ic i (Coleção " C u r s i l h o s d e C r i s -
t a n d a d e " , n.° 2 ) , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l e s p a n h o l d a A b a d i a 
d e N. S.* d a s Graças, 256 pp . , 21 x 14 cm, Ed i ções Loyola , 
S ã o P a u l o , 1973. 

O p r i m e i r o v o l u m e d e s t a Coleção , f e i t a sob s, o r i e n t a ç ã o d o S e c r e ­
tário do N a c i o n a l dos C u r s i l h o s de C r i s t a n d a d e n o B r a s i l , foi o "Ideário". 
A u t i l i d a d e d a p r e s e n t e p u b l i c a ç ã o é e v i d e n t e , e s e u conteúdo d o c u m e n ­
tário n ã o p e d e a q u i u m a c r i t i ca , m a s a p e n a s u m a a p r e s e n t a ç ã o . O 1.° 
d o c u m e n t o a n a l i s a "os p o s t u l a d o s e s senc ia i s do m o v i m e n t o " , e n t e n d e n d o -
se p o r " p o s t u l a d o " " a q u i l o que a f l o r a e s p o n t a n e a m e n t e aos lábios dos que 
c o n h e c e m " u m a c e r t a r e a l i d a d e , " a q u i l o que t o d o s a c e i t a m s e m d i s c u s ­
s ã o " . O 2.° d o c u m e n t o a p r e s e n t a " l i n h a s g e r a i s p o r o n d e deve c a m i n h a r 
o m o v i m e n t o dos C u r s i l h o s d e C r i s t a n d a d e n a América L a t i n a " : " l i n h a s 
teológicas" e " l i n h a s p a s t o r a i s " . E n q u a n t o o p r i m e i r o d o c u m e n t o é f r u t o 
do t r a b a l h o d a d e l e g a ç ã o v e n e z u e l a n a , o s e g u n d o r e s u l t a d e c o m u n i c a ­
ções dé d e l e g a d o s de 15 países l a t i n o - a m e r i c a n o s . As páginas f ina i s do 
v o l u m e (240-254) s ã o d e d i c a d a s à s " conc lusões , a c o r d o s e d e c l a r a ç õ e s " . 

R. P. 
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H A R I N G , B e n h a r d : La Moral y Ia Persona, v e r s ã o c a s t e ­
l h a n a de A l e j a n d r o E. L a t o r R o s , 248 pp . , 14,1 x 21,6 c m . 
E d i t o r i a l H e r d e r , B a r c e l o n a , 1973. 

E s t e l ivro do c o n h e c i d o a u t o r de "A Lei d e C r i s t o " c e r t a m e n t e s e 
p r e s t a p a r a r e p e t i d a s l e i t u r a s e c o n s u l t a s s o b r e n u m e r o s a s q u e s t õ e s do 
m u n d o c r i s t ã o contemporâneo. P o d e r i a i nc lus ive s e rv i r d e t e x t o p a r a 
u m c u r s o d e T e o l o g i a M o r a l . P r e t e n d e a o b r a m o s t r a r q u e o h o m e m 
n ã o d e v e f i x a r só a a t e n ç ã o p a r a a s leis p r o i b i t i v a s , m a s a n t e s d e m a i s 
n a d a s e deve ve r o d i n a m i s m o d a v o c a ç ã o h u m a n a q u e c o n v i d a a u m a 
prática e i n t e l i g ê n c i a maisi p e r f e i t a s do a m o r . S e g u n d o o próprio a u t o r 
(p . 10) " a m a n e i r a de a b o r d a r a ética, e c o n c r e t a m e n t e c a d a p r i n c i p i o 
m o r a l p a r t i c u l a r , t e m n e c e s s i d a d e d e se r r e e x a m i n a d a e m c a d a época; 
a m o r a l d e v e j u s t i f i c a r - s e e m r a z ã o do b e m e d a c o m u n i d a d e d a s 
pe s soas . N ã o se p o d e s u b m e t e r ninguém a u m a ética ou a xma código 
m o r a l que o f e n d e a d i g n i d i d a d e d a p e s s o a e o s e n t i d o d e r e s p o n s a b i ­
l i d a d e p e l a c o m u n i d a d e e pe lo f u t u r o d a h u m a n i d a d e " . 

L. M. 

LÂPPLE, Alf red : As or igens da Bíblia. Subsídios para a 
le i tura da Bíblia e a pregação , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l a l e m ã o 
de B e l c h i o r Comélio d a Si lva , 154 pp . , 21 x 13,5 c m . E d i ­
t o r a Vozes, Petrópolis, 1973. 

Lâpple, m a i s u m a vez, s e a p r o x i m a aos l ivros bíblicos, t e n t a n d o , n a 
m e d i d a do possível e d o e s t a d o a t u a l d a c i ê n c i a exegética, d a r u m a 
p r é - c o m p r e e n s ã o d a Bíblia q u e poss ib i l i t e s u a p o s t e r i o r l e i t u r a . O 
h o m e m a t u a l q u e lê a Bíblia, d i f i c i l m e n t e c h e g a a p e n e t r a r n o s e n t i d o 
que e la t e m . A m e n t a l i d a d e , a c u l t u r a , a época, os a c o n t e c i m e n t o s 
históricos próprios à q u e l e s povos nômades n o s q u e a s p r i m e i r a s t r a ­
dições f a m i l i a r e s s a g r a d a s f o r a m s u r g i n d o , s ão t ã o d i f e r e n t e s d a n o s s a 
época que só d i f i c i l m e h t e o l e i t o r m o d e r n o p o d e c h e g a r a s i r^ tonizar 
e m a l g m n g r a u com o p e n s a m e n t o e a m e n s a g e m q u e os l iv ros s a g r a d o s 
t e n t a m n o s t r a n s m i t i r . 

O l ivro t e n t a e x p o r s o b r e t u d o a f o r m a ç ã o dos l ivros s a g r a d o s a t r a ­
vés d o s q u a t r o m i l a n o s d a história d a h u m a n i d a d e . A p r i m e i r a p a r t e , 
c o r r e s p o n d e n t e ao A n t i g o T e s t a m e n t o , t r a z , c o n s i d e r a n d o c a d a m n dos 
l ivros , a or igem, d e s d e as t r a d i ç õ e s m a i s r e m o t a s o ra i s , até s u a f i x a ç ã o 
e sc r i t a , depois de p a s s a r p o r t o d a s a s v i c i s s i tudes próprias d e u m povo 
nômade t r i b a l . A s e g u n d a p a r t e c o n s i d e r a o s esc r i t o s t o d o s dos p r i ­
m e i r o s t e m p o s do c r i s t i a n i s m o , s e u s u r g i m e n t o , s u a f o r m a ç ã o até q u e 
f o r a m f ixados t a l e c o m o h o j e nós os e n c o n t r a m o s . T o d o s os p r o b l e m a s 
de t e m p o , espaço e a u t o r d o s e sc r i to s , s u a e v o l u ç ã o e s u a " c a n o n i z a ç ã o " , 
s ã o t r a t a d o s d e a c o r d o c o m a m a i s m o d e r n a exegese . 

E m c o n j u n t o , p o d e m o s d izer q u e a l e i t u r a des t e l ivro é indispensável 
p a r a o le i to r de h o j e dos t e x t o s sagrados . . S e m e s t a c o m p r e e n s ã o , a 
l e i t u r a d a Bíblia t e m o p e r i g o d e f i ca r d e s v i r t u a d a . E s t e n o v o l ivro d e 
L ã p p l e t e n t a se r u m a a j u d a n ã o t a n t o p a r a os e x e g e t a s e c i e n t i s t a s d a 
Bíblia, q u a n t o p a r a os le igos e es tud iosos e m g e r a l e p a r a t o d o o povo 
c r i s t ã o , o n d e n ã o é difícil e n c o n t r a r visões d e f o r m a d a s e c o n h e c i m e n t o s 
s u p e r a d o s de exegeses bíblicas u l t r a p a s s a d a s . O l ivro , p o r t a n t o , o fe rece 
a o l e i to r c r i s t ã o a t u a l u m a pos s ib i l i dade i m p o r t a n t e d e " a g g i o r n a m e n t o " 
d e c o m p r e e n s ã o d a v e r d a d e bíblica, t a n t o re l ig iosa c o m o histórica, e, 
p o r t a n t o , u m a poss ib i l idade d e a t u a l i z a ç ã o d a própria fé. 

A. C. 
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R A T Z I N G E R , J o s e p h : F e y futuro (Col. P e d a l , 3 ) , t r a d u ç ã o 
do o r i g i n a l a l e m ã o d e Antônio Caba l lo s , 88 pp . , 18 x 12 
c m , Ed . S i g u e m e , S a l a m a n c a , E s p a n h a , 1973. 

R e t o m o n a a p r e c i a ç ã o d e s t e va l ioso opúsculo o q u e escrevi s o b r e a 
t r a d u ç ã o p o r t u g u e s a ( P e r s p e c t i v a Teológica IV (1972) n.° 6 184 s . ) . 

O l iv ro r e p r o d u z c inco c o n í e r ê n c i a s s o b r e "íe-futuro" p r o n u n c i a d a s 
pe lo a u t o r (p . 11). 

Ninguém p o d e n e g a r a s d i f i c u l d a d e s p e l a s q u a i s p a s s a m os c r i s t ã o s 
e m m a n t e r s u a fé n o m u n d o d e h o j e . O s próprios c r e n t e s "se p e r g u n t a m 
s e a fé c r i s t ã a i n d a t e m f u t u r o o u se e l a n ã o e s t a r i a de f a to , s e m p r e 
m a i s c l a r a m e n t e s u p e r a d a p e l a e v o l u ç ã o i n t e l e c t u a l " (p . 14), a c e n t u a -
d a m e n t e pos i t i v i s t a , e pe lo f u t u r o i n t r a m u n d a n o . 

As re f lexões do a u t o r l e v a m o l e i t o r c r i s t ã o a n ã o f e c h a r os o lhos 
a n t e a s r e a i s d i f i c u l d a d e s c o m a s q u a i s se d e f r o n t a a s u a fé. E n t r e 
o u t r a s d i f i c u l d a d e s p o d e m s e r m e n c i o n a d a s a s q u e s u r g e m a p a r t i r de 
u m p e n s a m e n t o científico pos i t ivo , q u e p a r e c e n e g a r conteúdos d a fé; 
d i f i c u l d a d e s do p e n s a m e n t o p l u r a l i s t a filosófico de h o j e , f o r t e m e n t e 
i n f l u e n c i a d o pe lo pos i t i v i smo , q u e , p r i v a n d o a fé d e s u a r a c i o n a l i d a d e , 
a t o r n a m p r a t i c a m e n t e irrealizável; d i f i c u l d a d e s a p a r t i r do h o m e m 
m o d e r n o , q u e p l a n e j a e r e a l i z a o s e u f u t u r o i n t r a t e r r e n o , e s q u e c e n d o a 
r e l a ç ã o des t e f u t u r o com o escatológico e q u e r e n d o s a l v a r a s i e a 
h u m a n i d a d e u n i c a m e n t e c o m s u a s forças h u m a n a s ; d i f i cu ldades a p a r t i r 
de d e n t r o d a própria r e v e l a ç ã o , d a história d a I g r e j a , d a fé, m u i t a s vezes 
r e d u z i d a a u m s i s t e m a d e c o n h e c i m e n t o s , d e sentenças, q u e e m s u a 
f o r m a e e m seu conteúdo p o d e m t o r n a r s e u m p e s o p a r a q u e m q u e r c re r . 

O a u t o r através d a s c inco c o n f e r ê n c i a s p r o c u r a m o s t r a r o que não é a fé ( concepções errôneas); t e n t a d e s c r e v e r o que é a fé, n ã ó t a n t o 
a p a r t i r d e de f in ições , m a s a p a r t i r d e h o m e n s q u e v i v e r a m a fé, c o m o 
p o r e x e m p l o A b r a ã o ; a p r e s e n t a a fé e m r e l a ç ã o a Cr i s to , à c o m u n i d a d e 
c r i s t ã , ao f u t u r o i n t r a t e r r e n o e escatológico. 

As re f lexões do a u t o r p o d e m a j u d a r ao c r i s t ã o a p u r i f i c a r a s u a 
c o n c e p ç ã o s o b r e a fé e a v i v ê - l a n o m u n d o de h o j e e d e a m a n h ã . U m a 
fé s i n c e r a é v e r d a d e i r a n ã o f e c h a n e m o h o m e m , n e m o m u n d o sob re si , 
n ã o a l i e n a o h o m e m d a r e a l i d a d e i n t r a t e r r e n a , m a s l h e dá a v e r d a d e i r a 
d i m e n s ã o d a e x i s t ê n c i a : a b r e - o i n d i v i d u a l e c o l e t i v a m e n t e ao i n t e r -
r e l a c i o n a m e n t o pessoa l , e m Cr i s to , c o m D e u s , i n i c i a d o n e s t a v i d a e 
p l e n i f i c a d o n a e t e r n i d a d e . D e s t a f o r m a a fé, a p e s a r d a s d i f i cu ldades , 
q u e s e m p r e s u r g i r ã o , n ã o só t e m s e n t i d o h o j e e n o f u t u r o , m a s é a única 
a t i t u d e q u e p o d e l e v a r os h o m e n s à s u a p l e n i t u d e , c o n t a n t o q u e a própria 
fé e a I g r e j a d a fé permaneçam fiéis a si m e s m a s . 

C. L. B. 

COUGHLAN, P e t e r y P U R D U E , P e t e r : Comentário al Lec-
c ionario Domin ica l — Ciclo "C" (Col. C r i s t o Hoy, n.° 15), 
t r a d u ç ã o de Félix Alva rez , 270 pp . , 21 x 15 cm, Ed . Sa l 
T e r r a e , S a n t a n d e r , E s p a n h a , 1973. 

S e n t e - s e o s o p r o c o n c i l i a r n e s t a o b r a , q u e t e m a v a n t a g e m de c e r t a 
s i m p l i c i d a d e , s e m s i m p l i s m o . P o d e s e r m u i t o útil a s a c e r d o t e s q u e p r e ­
c i s a m p r e p a r a r os s e r m õ e s d o m i n i c a i s , c o m o também p a r a t o d o s os que 
d e s e j a r e m u m comentário sob re a s l e i t u r a s d o m i n i c a i s do Ciclo "C" , d a 
n o v a r e f o r m a litúrgica. 

R. P. 
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CEBFAUX—HAMANN—LEPARGNEUR—COGNET—RÉGA-
M E Y — D E L C H A R D : A o r a ç ã o . P r o b l e m a s d a v i d a re l ig iosa , 
t r a d u z i d o do o r i g i n a l f r a n c ê s p o r Lu iz J o ã o G a i o (Col. 
O r a ç ã o e Ação , N o v a Série, n.° 1) , 22 pp . , 19 x 11 c m . E d i ­
ções P a u l i n a s , S ã o P a u l o , 1972. 

O a s s u n t o é de c a p i t a l Importância p a r a a v i d a c r i s t ã . O s a u t o r e s 
dos d ive r sos capítulos p o r si só r e c o m e n d a m a l e i t u r a do l iv ro . Nos 
m o m e n t o s e m q u e p a s s a m o s , e m q u e d e a l g u m a f o r m a os a t a q u e s m a i s 
v i o l e n t o s c o n t r a a o r a ç ã o já p a s s a r a m , e r e t o r n a - s e a u m a c o m p r e e n s ã o 
m a i s p r o f u n d a d a o r a ç ã o c r i s t ã , a s p r e s e n t e s r e f l exões s ã o u m c o n t r i b u t o 
p a r a u m a c o m p r e e n s ã o a p r o f u n d a d a d a o r a ç ã o c r i s t ã e s u a v ivênc i a . 
A. H a m a n n , n o p r i m e i r o capítulo, a p r e s e n t a "A o r a ç ã o do A n t i g o a o 
Novo T e s t a m e n t o " . D i g n a s de m e n ç ã o s ã o a s r e f l exões s o b r e " a o r a ç ã o 
p e s s o a l d e J e s u s " e seu l u g a r único e m t o d a a história. Ao e s c r e v e r sob re 
a " o r a ç ã o c r i s t ã " , o a u t o r l i m i t a - s e ao P a i - n o s s o , m o s t r a n d o s u a c o n e x ã o 
c o m a s o r a ç õ e s d o A n t i g o T e s t a m e n t o , c o m o a s u a n o v i d a d e , d e a c o r d o 
c o m o " n o v o " t r a z i d o p o r Cr i s to . L. C e r f a u x a p r e s e n t a - n o s "A o r a ç ã o 
n o c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o " . E m rápidas p i n c e l a d a s m o s t r a a l g u n s traços 
característicos d a o r a ç ã o d e d i v e r s a s c o m u n i d a d e s c r i s t ã s p r i m i t i v a s , s u a 
r e l a ç ã o à s "l ições d e C r i s t o " e à s o r a ç õ e s dos j u d e u s . A n o v i d a d e d a 
o r a ç ã o c r i s t ã n ã o é o f a t o d a o r a ç ã o , m a s a a t i t u d e d a q u a l b r o t a , 
a e x e m p l o e e m u n i ã o c o m a o r a ç ã o d e Cr i s to . No t e r c e i r o capítulo, 
o m a i s l ongo do l ivro , F r . L e p a r g n e u r desenvo lve u m a t eo log ia d a 
o r a ç ã o , b a s e a d a p r i n c i p a l m e n t e e m S ã o Tomás, c u j o s princípios c o n ­
t i n u a m válidos. N e s t a t eo log ia d a o r a ç ã o , p e r c e b e - s e a f a l t a de u l t e r i o r e s 
a p r o f u n d a m e n t o s . L. C o g n e t e m " O r a ç ã o c r i s t ã " , d e s e n v o l v e b r e v e m e n t e 
o que j u l g a ser o f u n d a m e n t a l e característico d a o r a ç ã o c r i s t ã , j u n t a ­
m e n t e com os d iversos t i p o s de o r a ç ã o . Dá u m a s u c i n t a e c l a r a v i são . P. R. Régamey d i s c o r r e sob re "As c o n d i ç õ e s d e v i d a favoráveis à o r a ç ã o " . 
É conciso e c o n c r e t o e m s u a s s u g e s t õ e s . Élie d e J e s u s M a r i e a p r e s e n t a -
nos , c o m s i m p l i c i d a d e , os princípios práticos d a o r a ç ã o i n t e r i o r . P a r t i n d o 
d e p r o b l e m a s r e a i s q u e d i f i c u l t a m a o r a ç ã o , e l e m o s t r a c o m o p o d e m 
ser s u p e r a d a s . No último capítulo, P . A. D e l c h a r d esc reve , c o m p r o ­
p r i e d a d e , s o b r e o s e m p r e c a n d e n t e p r o b l e m a d a r e l a ç ã o e n t r e o r a ç ã o e 
a p o s t o l a d o : " E n r i q u e c i m e n t o s recíprocos e u n i d a d e d a v i d a d e o r a ç ã o 
e d a v i d a apostólica". 

O l ivro, r ico e m conteúdo e o r i e n t a ç ã o , é u m auxílio n ã o só p a r a u m a 
m e l h o r c o m p r e e n s ã o d a o r a ç ã o m a s também p a r a a própria v i d a d e 
o r a ç ã o . 

C. L. B. 

OLIVEIRA, P . José F e r n a n d e s d e : A c o m u n i d a d e J o v e m 
(Col. E n c o n t r o , n.° 1) , 106 pp . , 19 x 12 cm, Ed . P a u l i n a s , 
S ã o P a u l o , 1973. 

As páginas de a b e r t u r a e c o n c l u s ã o s ã o do P . Zézinho S. C . J . O 
r e s t a n t e é constituído p o r úteis " a n o t a ç õ e s " ( c o m o o q u e r o a u t o r , p . 7) 
s o b r e c o m u n i d a d e j o v e m , c o n s i d e r a ç õ e s d i r i g ida s aos m e s m o s p a r t i c i ­
p a n t e s . 

O p o r t u n a s , b e m c o l o c a d a s e b r e v e s c i t ações bíblicas e conc i l i a r e s , 
a t e n ç ã o a o espírito, obse rvações práticas, i n d i c a ç õ e s p r e c i s a s p a r a 
l e i t u r a s d ã o g r a n d e v a l o r à o b r a , q u e t e m a v i r t u d e d a s i m p l i c i d a d e d e 
i n t e n ç ã o e de r e a l i z a ç ã o . 

R. P. 
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CÉSAR, W a l d o a.: P a r a u m a sociologia do protes tant i smo 
brasileiro (Coleção T R I L H A S — 2 ) , 48 pp . , 18 x 12 cm, 
Ed. Vozes S. A., Petrópolis, 1973 

A c o o r d e n a ç ã o d a Coleção T R I L H A S está de parabéns p o r e s t e 
lançamento q u e v e m f o r n e c e r u m ótimo m a t e r i a l d e t r a b a l h o e r e f l exão 
e s p e c i a l m e n t e p a r a e s tud iosos d a soc io logia re l ig iosa e m n o s s o país. 

O a u t o r , já a m p l a m e n t e c o n h e c i d o através d e s e u s e s t u d o s p u b l i c a d o s 
e m d i f e r e n t e s r e v i s t a s e a t u a l m e n t e D i r e t o r do C e n t r o d e E s t u d o s , 
P e s q u i s a e P l a n e j a m e n t o n o R i o d e J a n e i r o , expõe n o p r e s e n t e c a d e r n o 
sob o título " P a r a u m a soc io logia do p r o t e s t a n t i s m o b r a s i l e i r o " u m a 
r i c a d o c u m e n t a ç ã o crítica d a s o b r a s e p e s q u i s a s m a i s i m p o r t a n t e s p a r a 
u m e s t u d o d e n t r o d e s t e t e m a . 

Além d e se t r a t a r de u m i n g e n t e l e v a n t a m e n t o sociográfico i n i c i a d o , 
o t r a b a l h o s e d e s t a c a p e l a s r i c a s hipóteses q u e a c e n a n o d e c o r r e r d a s 
críticas b r e v e s m a s p e r s p i c a z e s f e i t a s aos a u t o r e s r e f e r i d o s . 

J. I. F. 

YVONNE, M. M a r i e , O. S. B . : Cartas a u m ateu , t r a d u ç ã o 
do o r i g i n a l f r a n c ê s de D a n i l o Vie i ro (Col. O r a ç ã o e Ação , 
N o v a Série, n.° 8 ) , 176 pp . , 19 x 11 c m . Ed i ções P a u l i n a s , 
S ã o P a u l o , 1973. 

No próprio dizer , d a a u t o r a , o l ivro n a d a m a i s é do que u m t e s t e m u ­
n h o . U m t e s t e m u n h o d e D e u s p r e s e n t e e m s u a v ida . 

Y v o n n e é re l ig iosa d a o r d e m b e n e d i t i n a . S u a v o c a ç ã o ? Moça, l i n d a 
e i n t e l i g e n t e , e r a a t r i z d a "Comédie Française". C e r t a n o i t e , e m 
G e n e b r a , e n t r e os a p l a u s o s de u m a d a s m a i s s o f i s t i c a d a s platéias e u r o ­
péias, e la p e r c e b e u o c h a m a d o d e D e u s . N ã o d u v i d o u : " a m a n h ã de ixo 
o t e a t r o e e n t r o p a r a o c o n v e n t o " . E foi ! '' 

C o m a s c a r t a s d e que se c o m p õ e o l iv ro e l a e x e r c e a f o r m a m a i s 
a u t ê n t i c a d e a p o s t o l a d o m o d e r n o . As c a r t a s s ão u m cântico de fé, d e 
a m o r a D e u s e ao próximo. N e l a s a a u t o r a t r a z a s co locações e os 
questionários p r o p o s t o s p o r d ive r sos d e s c r e n t e s . A p e d i d o de les , e l a 
l h e s f a l a d a Voz q u e a c h a m o u à v i d a r e l ig iosa , d a v o c a ç ã o , do s e u 
e n c o n t r o c o m Deus , d o s s o f r i m e n t o s , d a graça, d a fé. A a u t o r a a p e n a s 
q u e s t i o n a os s e u s destinatários. N ã o os o b r i g a a c re r . N ã o q u e r " m e x e r " 
c o m a l i b e r d a d e de D e u s . R e n o v a r e i t e r a d a m e n t e s u a p ro f i s são de fé; 
fé t o t a l s e m raciocínios e a r g u m e n t a ç õ e s ; p u r a e s i m p l e s . F a l a de 
s u a s v i a g e n s , v i s i t a s , e n c o n t r o s e a m i z a d e s c o m a t e u s , e s t u d a n t e s e 
p o b r e s . P e r g u n t a - l h e s o q u e p e n s a r s o b r e o ateísmo, s i n c e r i d a d e , fé, 
c a r i d a d e , j o v e n s , s a c e r d o t e s , d o e n t e s . S a b e n d o d a a d m i r a ç ã o d e a t e u s 
p o r c e r t o s sábios e i l u s t r e s c r i s t ã o s a u t ê n t i c o s , f a l a - l h e s de a u a fé, d e 
s e u t e s t e m u n h o d e D e u s e p e d e - l h e s que r e f l i t a m . F a l a - l h e s d a E u c a ­
r i s t i a , q u e p r o p i c i a a e v o l u ç ã o e s p i r i t u a l e a c o n v e r s ã o . N ã o s e c a n s a 
de e sc r eve r sob re a o r a ç ã o p a r a a q u e l e s a q u e m a o r a ç ã o é inconcebível. 
S e u s c o r r e s p o n d e n t e s a t e u s t ê m v e r d a d e i r a s ede d e s u a s e x p e r i ê n c i a s 
e s p i r i t u a i s . O est i lo é vivo, c a t i v a n t e e c o n v i n c e n t e . N ã o d e i x a , e n t r e ­
t a n t o , d e r e s p e i t a r ao máximo a l i b e r d a d e dos q u e n ã o p e n s a m c o m o 
e la . O l iv ro foi e sc r i to n u m c l i m a de júbilo. É f r u t o d e a l e g r i a , g e r a d o r a 
d e p a z . 

A. P. 
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M E T Z G E R , M a r t i n , História d e I s r a e l , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l 
a l e m ã o d e N. K i r s t e S. S c h n e i d e r , 214 pp . , 21 x 15 c m , 
E d i t o r a S i n o d a l , S ã o Leopo ldo , 1972. 

E s t e v o l u m e i n a u g u r a u m a série d e t r a d u ç õ e s d e o b r a s básicas n o 
c a m p o d a s p r i n c i p a i s d i s c i p l i n a s teológicas, p a t r o c i n a d a p e l a E d i t o r a 
S i n o d a l . E m p r e e n d i m e n t o esse a m e r e c e r nosso m a i o r louvor e a p o i o : 
louvor , p o r q u e t u d o q u a n t o f avo rece e s t u d o , r e f l exão e a p r o f u n d a m e n t o 
d u m a t e o l o g i a q u e n o s h u m a n i z a e faz r e a l i z a r o s e n t i d o d a v i d a m e r e c e 
foros de g r a t i d ã o e c o n g r a t u l a ç ã o ; apo io , p o r q u e , a d q u i r i n d o e l e n d o 
t a i s o b r a s básicas, nós n o s e n q u a d r a m o s n o g r ê m i o dos q u e t e n t a m 
c o l a b o r a r p a r a o b e m m o r a l de n o s s a espécie. 

A s e r i e d a d e do a u t o r p a t e n t e i a - s e n a s o b r a s p r i n c i p a i s q u e c o n ­
s u l t o u : G r e s s m a n n , P r i t c h a r d , N o t h , v. R a d , G a l l i n g ; n o est i lo s e m 
retórica g r a v e , conc iso . C o m p õ e - s e o l iv ro d u m b r e v e prefácio p . 9 ) , 
d u m a i n t r o d u ç ã o (11-17) , de 10 capítulos (18-207), d u m a c o n c l u s ã o 
(207-213), c o n t e n d o árvores genealógicas, t a b e l a s cronológicas e dois 
m a p a s : d a P a l e s t i n a n a época do A n t i g o O r i e n t e e n o período helenís-
t i c o - r o m a n o . 

O capítulo l.o a b a r c a a época a n t e r i o r à v i d a sedentária ( p a t r i a r c a s , 
saída do E g i t o ) . O s e g u n d o d e s c r e v e a t o m a d a de C a n a ã p e l o s I s r a e l i t a s , 
à b a s e d a s p e s q u i s a s de A. Alt , N o t h , A l b r i g h t , W r i g h t , B r i g h t , n ã o de f i ­
n i t i v a s a i n d a , c o m recurso^ a o s indícios e s p a l h a d o s n o A. T., a c o n s i d e ­
r a ç õ e s histórico-territoriais, arqueológicas e socia is . 

O t e r c e i r o capítulo t r a t a do período pré-estatal; o 4P e 5.° do 
p r i m e i r o r e i n a d o e m I s r a e l (Sau l , Dav i , S a l o m ã o , s e u p rog re s so ) e d a 
d iv i são e m dois e s t a d o s autônomos: r e i n o do N. : I s r a e l , r e i n o do S u l : 
Judá. O 6.° e 7.*̂  t r a t a m d o f im do r e i n a d o d o N. pe lo i m p a c t o a v a s s a -
l a d o r d a Assíria, i m p o n d o s u s e r a n i a até n o r e i n o de Judá; s u r g i m e n t o 
do p o d e r d a Babilônia que p o r s e u t u r n o c o n q u i s t a e asso la Jerusalém, 
s e e u i n d o - s e o c a t i v e i r o . O 8.° e 9.° d e s c r e v e m a e x i s t ê n c i a do povo 
e le i to sob a s o b e r a n i a dos P e r s a s ( r e c o n s t r u ç ã o do T e m p l o , Colônia 
j u d a i c a de E l e f a n t i n a ) ; ' n o período helenístico ( r e i n a d o d o s H a s m o n e u s ) . 

O décimo capítulo, último, v e r s a s o b r e o período r o m a n o até a 
época d a r e v o l t a de S i m ã o B e n C o s b a ("O t e m p o está c u m p r i d o " : N . Sr . 
J . C r i s t o ; d e s t r u i ç ã o d e Jerusalém n o a n o d e 70) . C o m o C o n c l u s ã o 
s e g u e : O a n t i g o e o n o v o povo de D e u s , u m a c o m o síntese dos princípios 
q u e r e g e m a História d a s a l v a ç ã o . 

"História de I s r a e l " prestará r e l e v a n t e serviço de i n f o r m a ç õ e s 
s e g u r a s , p e r s p e c t i v a s histórico-teológicas, s o b r e t u d o a e s t u d a n t e s de 
teologia , p ro fesso res d e re l ig ião , p r e g a d o r e s . É v o l u m e q u e h o n r a a 
E d i t o r a S i n o d a l e c a d a b ib l io t eca . 

A. B. 

B R E U N I N G , W.: J e s u s Cr i s t o o S a l v a d o r (Col. Nossa fé, n.° 
4 ) , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l a l e m ã o de Od i lon J a e g e r , S. J., 172 
pp . , 21 X 14 c m . Ed ições Loyola , S ã o P a u l o , 1972. 

Alguém disse que é p rec i so d i s t i n g u i r e n t r e t eo log i a contemporânea 
a u t ê n t i c a , e a m e r a d e m a g o g i a teológica contemporânea. C e r t a m e n t e 
e s t a Cr i s to log ia , que b e m figiura n u m a coleção d e s t i n a d a s o b r e t u d o a 
leigos, n ã o é d e m a g o g i a . A e x p l i c a ç ã o c o r r e s i m p l e s , c l a r a , s e m fa lsos 
a p a r a t o s , m a s c o m p r e c i s ã o científica. C o n t u d o p e d e u m nível a o s 
l e i to res q u e a i n d a n ã o é o d a m a s s a do l a i c a t o b r a s i l e i ro . E x c e l e n t e 
p a r a e s t u d a n t e s d e t eo log ia . 

R. P. 
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HAMEL, E d o u a r d , S. J . : Los diez m a n d a m i e n t o s (Col. T e o ­
log ia y m u n d o a c t u a l , n.° 33) , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l f r a n c ê s 
d e G o n z a l o H i g u e r a , 148 pp . , 21 x 16 c m , Ed . S a l T e r r a e , 
S a n t a n d e r , E s p a n h a , 1972. 

É u m f a t o ec les ia l q u e o Decálogo d a A n t i g a Aliança c o n t i n u a s e n d o 
c e n t r a l p a r a a c a t e q u e s e c r i s t ã , i nc lus ive a p e s a r d a s c e n s u r a s a seu 
m i n i m a l i s m o e j u r i d i s m o . O a u t o r p r o c u r a l e v a r - n o s a u m a a v a l i a ç ã o 
j u s t a , c o l o c a n d o - n o s p r i m e i r o n o c o n t e x t o histórico o r i g i n a l dos Dez 
M a n d a m e n t o s . A s e g u i r e s t u d a c o m o e les s u r g e m c o m Cr i s to , P a u l o e 
J o ã o : " M o s t r a r e m o s c o m o J e s u s Cr i s t o e P a u l o (e J o ã o ) r e t o m a r a m , 
r e i n t e r p r e t a r a m ; , completí̂ ram e u n i f i c a r a m o Decálogo". S u a c o n ­
c l u s ã o é d e q u e " p o s t o a serviço d a m o r a l do Novo T e s t a m e n t o , o Decá­
logo se cumprirá v e r d a d e i r a m e n t e " . N ã o é u m a o b r a p r o p r i a m e n t e de 
exegese , m a s d e t eo log ia bíblico-moral. As vezes n o s de ixa u m p o u c o 
dese josos d e m a i o r a p r o f u n d a m e n t o . Ass im a d i scus são sob re o 6.° 
M a n d a m e n t o n o s sinóticos ( p p . 103-107) n o s p a r e c e d e m a s i a d a m e n t e 
b r e v e . T r a t a - s e d e u m a c o n t r i b u i ç ã o i m p o r t a n t e e q u e n ã o p o d e s e r 
d e i x a d a d e l a d o p a r a a u r g e n t e e necessária r e n o v a ç ã o d o s e s t u d o s de 
m o r a l c r i s t ã . 

R. P. 

HIPÓLITO D E R O M A : T r a d i ç ã o Apostólica. Liturgia e c a ­
tequese e m R o m a n o século III, t r a d u ç ã o de M a r i a d a Gló­
r i a N o v a k , i n t r o d u ç ã o de M a u c y r G ib in , S. S. S. E m 
a p ê n d i c e : Textos catequético-Iitúrgicos de S ã o Jus t ino 
Mártir (Col. " F o n t e s d a C a t e q u e s e " , n.° 4 ) , 100 pp . , 21 x 
14 c m . Vozes, Petrópolis, 1971. 
SANTO AMBRÓSIO: Os S a c r a m e n t o s e os Mistérios. I n i ­
c iação cr is tã n o s primórdios, i n t r o d u ç ã o , t r a d u ç ã o e n o t a s 
d e D o m P a u l o E v a r i s t o A m s O F M , comentários do Côn. Dr . 
G e r a l d o M a j e l l a Agnelo (Col. " F o n t e s d a C a t e q u e s e , n.° 
5) , 112 p p . , 21 X 14 c m . Vozes, Petrópolis, 1972. 

N u m a I g r e j a do após-Vaticano I I , q u e d e c i d i u r e n o v a r - s e p a r a 
m e l h o r se rv i r aos h o m e n s d e h o j e . n ã o p o d i a e s t a r a u s e n t e a " v o l t a à s 
f o n t e s " . A I g r e j a dos t e m p o s apostólicos e a I g r e j a dos S a n t o s P a d r e s 
se t o r n o u , d e f o r m a p r iv i l eg i ada , p r o t o t i p i c a d e u m e s t a r n o m u n d o 
a serviço dos h o m e n s . E m b o a h o r a a E d i t o r a Vozes começou a d i v u l g a r 
e n t r e nós a l g u n s e sc r i to s dos S a n t o s P a d r e s , inimitáveis p r e g a d o r e s do 
E v a n g e l h o s . O s dois opúsculos e m q u e s t ã o n o s a p r e s e n t a m prec iosos 
d o c u m e n t o s , indispensáveis p a r a q u e m quer , h o j e , b e b e r n a s genuínas 
f o n t e s d a t r a d i ç ã o c r i s t ã . M u i t o se t e m esc r i to e n t r e nós d o vício d a 
s a c r a m e n t a l i z a ç ã o i n t e m p e s t i v a e d e s v i n c u l a d a d e u m a a u t ê n t i c a e v a n -
ge l i zação . S a n t o Ambrósio, n u m a l i n g u a g e m s i m p l e s e d e g r a n d e c o m u -
n i c a b i l i d a d e com seus o u v i n t e s , a p r e s e n t a os s a c r a m e n t o s d a i n i c i ação , 
e x p l i c a n d o , p r i n c i p a l m e n t e , o s e n t i d o dos r i t o s , símbolos e orações . 
Hipólito n o s d e s c r e v e a be leza v iva d a l i t u r g i a d o povo c r i s t ã o , v e r d a ­
d e i r a " f e s t a " dos q u e c e l e b r a m s u a fé e a presença d a graça r e d e n t o r a 
de D e u s . J u s t i n o n o s dá a p r i m e i r a d e s c r i ç ã o m i n u c i o s a d a c e l e b r a ç ã o 
eucarística d o m i n i c a l . A s i m p l i c i d a d e , a p i e d a d e e a a l e g r i a p e r p a s s a m 
esses t e x t o s e s e c o m u n i c a m c o m n a t u r a l i d a d e a o c o r a ç ã o dos q u e os 
l êem. O e s t u d o e a m e d i t a ç ã o d e t ã o veneráveis páginas p o d e r ã o s e r 
d e g r a n d e p r o v e i t o p a r a os p a s t o r e s , os c a t e q u i s t a s e d e m a i s a g e n t e s d e 
p a s t o r a l de h o j e . 

B . B. 
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G I L , C e s a r e o : 7 T e m a s p a r a d i r i g e n t e s d e C u r s i l h o s d e 
C r i s t a n d a d e (Coleção " C u r s i l h o s d e C r i s t a n d a d e , n.° 3 ) , 
t r a d u ç ã o d o o r i g i n a l e s p a n h o l de Luís J o ã o G a i o , 222 pp . , 
21 X 14 c m . Ed ições Loyola , S ã o P a u l o , 1973. 

E s t a o b r a c o n s t a d a r e u n i ã o de " ro l los" d a d o s n a Esco la d e D i r i g e n t e s 
d e C u r s i l h o s d e C a r a c a s . L e v a a sério o caráter vivo do m o v i m e n t o , o 
p r o b l e m a d a f i de l i dade à i n s p i r a ç ã o o r i g i n a l , q u e inc lu i a d a p t a ç ã o e 
r e f o r m a : " o s C u r s i l h o s de C r i s t a n d a d e n a s c e r a m c o m u m critério de 
a d a p t a ç ã o " , é d i t o n o p r i m e i r o t e m a : "Os C u r s i l h o s de C r i s t a n d a d e e 
a a d a p t a ç ã o " . O 2P t e m a exp l i c i t a o " s l o g a n " (sic) c u r s i l h i s t a : " O 
f u n d a m e n t a l c r i s t ã o " . O 3 . " t e m a q u e r c o n d u z i r " P a r a m n e n c o n t r o 
m a i s v ivenc i a l c o m D e u s nos C u r s i l h o s " . O 4.° t e m a desenvo lve "O 
c o m p r o m i s s o t e m p o r a l c r i s t ã o " . O 5.° t e m a a b o r d a : "A c r i s t a n d a d e 
c o m o obje t ivo dos cu r s i l hos " . O 6.° t e m a a p r e s e n t a u m " R o t e i r o sob re 
a ps ico logia do n e o c o n v e r t i d o n o s cu r s i l hos " . O 7.° t e m a t r a t a dos 
" C u r s i l h o s d e C r i s t a n d a d e , esco la d e e s p i r i t u a l i d a d e " . S e g u e - s e u m a 
b r e v e c o n c l u s ã o : " M o m e n t o m a i s p e r t o de Cr i s to" , o n d e e n c o n t r a m o s o 
s e g u i n t e parágrafo :"Ao ler o que p r e c e d e , p o d e s e r q u e alguém s i n t a 
t e n t a ç õ e s de p e r g i m t a r : o n d e está a o r i g i n a l i d a d e d e s l e t r a b a l h o ? 
R e s p o n d o com a s i n c e r i d a d e própria dos c u r s i l h i s t a s : n ã o há o r i g i n a l i ­
d a d e . A nãoi s e r q u e se c o n s i d e r e o r i g i n a l aqu i lo q u e s e m p r e s e d i s se : 
que n ã o há e s p i r i t u a l i d a d e c u r s i l h i s t a , m a s e s p i r i t u a l i d a d e c r i s t ã " . P o r 
isso m e s m o s e r i a p e n a q u e o título do l ivro r e s t r i n g i s s e s u a u t i l i z a ç ã o 
a p e n a s a d i r i g e n t e s c u r s i l h i s t a s . N a v e r d a d e ele p o d e s e r b e m a p r o v e i ­
t a d o p o r q u a l q u e r c r i s t ã o ^ e c u l t u r a média ou supe r io r , le igos, re l ig iosos , 
e s t u d a n t e s s e m i n a r i s t a s , s a c e r d o t e s . 

R. P. 

VOILLAUME, René: O n d e está a v o s s a fé (Col. O r a ç ã o e 
a ç ã o , n.° 6 ) , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l f r a n c ê s d e Luís J o ã o 
G a i o , 304 pp . , 19 x 11 c m , Ed . P a u l i n a s , S ã o P a u l o , 1973. 

O l ivro n o s a p r e s e n t a p a l e s t r a s do c o n h e c i d o suces so r do g r a n d e P . 
C h a r l e s de F o u c a u l d d a d a s e m u m r e t i r o d e c r i s t ã o s d a " F r a t e r n i d a d e 
secu la r " , l i g a d a à família e s p i r i t u a l do P . F o u c a u l d . E s t e r e t i r o foi 
p r e g a d o e m 1968, d e 2-6 d e a g o s t o . 

A p r i m e i r a p a l e s t r a é d e espec ia l i n t e r e s s e : re l ig iosos o u le igos, 
a c o s t u m a d o s aos r e t i r o s , s e n t e m a d u p l a t e n d ê n c i a d e que n o s f a l a o 
a u t o r : e n c o n t r a r - s e c o m os i r m ã o s , i n t e r i o r i z a r - s e . S e u t i t u l o : " I n t e r ­
câmbios e so l idão" . 

J e s u s Cr i s to é o g r a n d e t e m a de R. V o i l l a u m e . A s s i m o capítulo 
"A fé n a I g r e j a " a b r e c o m a m e d i t a ç ã o s o b r e E le , q u e é a R e s s u r r e i ç ã o . 
E s t a fé o c u p a pos i ção c e n t r a l e m t o d a s a s p a l e s t r a s : "Nossa fé e m J e s u s 
Cr i s to" , "A fé n a I g r e j a " , "A fé e s u a s c e r t e z a s " , "A fé e m D e u s C r i a d o r e P a i " , m a n i f e s t a d a e m J e s u s C r i s t o " , " A d i m e n s ã o c o n t e m p l a t i v a d a 
v ida d e fé", "A fé d i a n t e d a s i n t e r p r e t a ç õ e s do m u n d o " , "A fé n o p ã o 
d a v i d a " . 

O r e t i r o , começado n a so l i dão , t e r m i n a c o m o o d e Cr i s to , n o d e s e r t o 
e m : "O e n g a j a m e n t o apostólico", depo i s de c o n s i d e r a d a s "As n o v a s 
e x i g ê n c i a s do p r ece i t o do S e n h o r " . 

E s t a o b r a é e x c e l e n t e p a r a a l e i t u r a e o r a ç ã o pes soa l de c r i s t ã o s 
a t i vos de c u l t u r a média. S e r i a p a r t i c u l a r m e n t e útil p a r a a q u e l e s q u e 
s e r v e m à P a l a v r a d e a l g u m a m a n e i r a , e s p e c i a l m e n t e d a n d o r e t i r o s . 

R. P. 
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I n s t i t u o F e y S e c u l a r i d a d : Convícción d e fe y cri t ica rac io ­
na l , 406 p p . , 21,5 X 13,5 c m , Ed i c iones S i g u e m e , S a l a m a n c a , 
1973. 

O l ivro r e c o l h e c o n f e r ê n c i a s e d e b a t e s de u m a s e m a n a d e r e f l e x ã o , 
h a v i d a e m M a d r i d , e n t r e 31/5 /71 — 4/6 , s o b r e o p r o b l e m a d e D e u s e a 
crítica d a r a z ã o . T r a t a - s e c e r t a m e n t e de m n p r o b l e m a c o m p l e x o , n e m 
s e m p r e a b o r d a d o c o m a d e v i d a c l a r e z a e a d e q u a d a l i n g u a g e m pe lo 
p e n s a m e n t o teológico dos últimos decên ios . 

D e v e m o s a i n i c i a t i v a d e s t a s e m a n a a o I n s t i t u t o F e y S e c u l a r i d a d . 
C o m o m o s t r a o temário, o p r o b l e m a é a b o r d a d o a p a r t i r d e d ive r sos 
ângulos, a s a b e r , a p a r t i r d a t eo log ia católica e p r o t e s t a n t e d e s d e o 
V a t i c a n o I, d a fi losofia c r i s t ã , d a s c i ênc i a s n a t u r a i s , e a p a r t i r d a s 
d i v e r s a s f i losofias v i g e n t e s , e t c . O s d e b a t e s q u e s e g u e m à s c o n f e r ê n c i a s 
p o d e m ser i n t e r e s s e , e m c e r t o s casos , p o r q u e o fe recem u m a a c l a r a ç ã o 
e m u i t a s vezes u m c o m p l e m e n t o do a s s u n t o expos to . 

T r a t a - s e e v i d e n t e m e n t e d e u m p r o j e t o amblicioáo; emhiora n ã o 
p u d e s f e se r r e a l i z a d o e m t o d a a a m p l i d ã o e p r o f u n d i d a d e , n ã o d e i x a 
de p r e s t a r m n b o m serviço aos e s tud iosos do t e m a ; a t a c a o f ide i smo 
cômodo de u n s e o olvido n ã o m e n o s cômodo d e o u t r o s ; põe e m e v i d ê n c i a 
a crítica r a c i o n a l d a fé, a t u a l i z a n d o - a . T u d o i s to r e p r e s e n t a u m a 
va l i o sa c o n t r i b u i ç ã o , q u e p o d e se rv i r de b a s e p a r a u m d e s e n v o l v i m e n t o 
u l t e r i o r . 

S. A. 

VOILLAUME, René: Relações interpessoais com D e u s (Col. 
O r a ç ã o e Ação , N o v a Série, n.° 5) , t r a d u z i d o do o r i g i n a l 
f r a n c ê s p o r F . S. L u z a e C. R. M a h l , 220 pp . , 19 x 11 c m . 
Ed i ções P a u l i n a s , S ã o P a u l o , 1973. 

René V o i l l a u m e é u m d o s intérpretes m a i s a u t o r i z a d o s dos p e n s a ­
m e n t o s do p . C h a r l e s d e F o u c a u l d . O v o l u m e a p r e s e n t a - n o s 5 c o n f e ­
r ê n c i a s do a u t o r , p r o n u n c i a d a s p o r o c a s i ã o dá Assembléia G e r a l E x t r a ­
ordinária d a C o n f e r ê n c i a dos Re l ig iosos do Canadá. E m " E x i g ê n c i a s 
d e C o n s a g r a ç ã o " , V o i l l a u m e a p r e s e n t a e m b r e v e s traços, a p a r t i r d a 
e x p e r i ê n c i a d a v i d a re l ig iosa dos I r m ã o z i n h o s e I r m ã z i n h a s d e J e s u s , 
" a n e c e s s i d a d e d a s e x i g ê n c i a s d e u m a v ida t o t a l m e n t e c o n s a g r a d a a 
D e u s " (p . 12), p a r a u m a " v o c a ç ã o v iv ida n o c o n t a t o c o m o m u n d o 
m o d e r n o " (p . 11). P e r c o r r e r a p i d a m e n t e "o f im p r i n c i p a l " d a v i d a 
re l ig iosa , e "os m e i o s e s s e n c i a i s " p a r a v ivê - la . E m d u a s p a l e s t r a s , 
" I n t i m i d a d e c o m C r i s t o " e " O p r o b l e m a d a o r a ç ã o n o m u n d o a t u a l " , 
a b o r d a c o m p r o f u n d i d a d e e a m p l i d ã o , sob d iversos p r i s m a s a r e a l i d a d e 
e n e c e s s i d a d e d a o r a ç ã o . Difícil, p r i n c i p a l m e n t e e m n o s s o s d i a s , é a 
m i s s ã o dos s u p e r i o r e s . E m " M i s s ã o e s p i r i t u a l dos S u p e r i o r e s " , V o i l l a u m e , 
b a s e a d o n a própria e x p e r i ê n c i a , t r a t a p r i n c i p a l m e n t e d a " e s p i r i t u a l i ­
d a d e do s u p e r i o r " (p . 141), e m s u a m i s s ã o d e " p a s t o r " d o s s e u s i r m ã o s , 
e d e " a d m i n i s t r a d o r " n a g e s t ã o do t e m p o r a l , a b o r d a n d o n e s t e último 
a s p e c t o s i m p o r t a n t e s r e l a t i v o s à p o b r e z a re l ig iosa . N a última p a l e s t r a : 
"A V i r g e m M a r i a " , o a u t o r r e f l e t e " s o b r e t r ê s a s p e c t o s d a v i d a d e M a r i a " 
(p . 182) : "A s i m p l i c i d a d e d a v i d a c o t i d i a n a d e Míiria"; "As r e l a ç õ e s 
e n t r e M a r i a e J e s u s " e " M a r i a Ho je " . O l ivro de ixa t r a n s p a r e c e r u m a 
e s p i r i t u a l i d a d e p r o f u n d a m e n t e evangélica, a d a p t a d a aos t e m p o s de 
h o j e . 

A.P. C.B. 
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S C H M I T T , J o h a n n e s P e t e r P a u l : D e d o de Deus . Ref lexões 
de u m jovem, 84 pp . , 21 x 15 c m , E d i t o r a Vozes , Petrópolis, 
R i o de J a n e i r o , 1973. 

T o r n a - s e difícil, n o s nossos t e m p o s , c r e r q u e a j u v e n t u d e — t a c h a d a 
m u i t a s vezes d e m a t e r i a l i s t a e d e s c r e n t e — se ocupei, d e re f lexões s a d i a s , 
de n a t u r e z a t r a n s c e n d e n t e . F e l i z m e n t e , e s t a r e a l i d a d e a i n d a ex i s t e , e 
n ã o l o n g e de nós. E es te l iv ro q u e r s e r u m t e s t e m u n h o d a s " re f l exões 
de u m j o v e m " . Ref lexões , n ã o s o f i s t i c a d a s e p o l i d a s , e s im, s i m p l e s d e ­
p o i m e n t o s e v ivênc i a s pes soa i s . 

" C o m p o s t a s de p e n s a m e n t o s d a s m a i s v a r i a d a s o r i gens , e s t a s r e f l e ­
x õ e s t ê m o seu berço o r a n o s E v a n g e l h o s , o r a n o s e n s i n a m e n t o s d e 
g r a n d e s p e n s a d o r e s e sábios, o r a m e s m o n o s d i t o s p o p u l a r e s . M u i t o s 
d e s t a s re f lexões s ã o o r ig ina i s e p r o c e d e m r e a l m e n t e d a m e d i t a ç ã o s o b r e 
t a l ou q u a l p r o b l e m a ou idéia." 

E s t a s páginas, e m síntese, q u e r e m se r u m m o n u m e n t o d e confiança 
e esperança n u m a j u v e n t u d e s e m p r e m a i s s a d i a e a u t ê n t i c a : " A c r e d i ­
t a m o s s e m p r e q u e a v i d a v a l e a p e n a de s e r v i v i d a " . E s t a f r a s e r e s u m e 
a l i n h a m e s t r a d a s re f lexões . 

E s t e é u m l ivro que n ã o se d e d i c a a p e n a s aos j o v e n s d e nosso t e m p o , 
m a s a todos a q u e l e s q u e a p r e c i a m a s i m p l i c i d a d e e c o n f i a m n o " g r ã o d e 
m o r t a r d a " d o século X X : a j u v e n t u d e . A c r e d i t o , d e o u t r a p a r t e , que n ã o 
há j o v e m que n ã o se d e i x a e n t u s i a s m a r p e l a f i losofia d e v i d a d e J . P . P . 
S c h m i t t , a p r e s e n t a d a n u m a l i n g u a g e m t ã o o r ig ina l . 

C. S. 

F U C H S , Josef : Ex is te u m a moral cr is tã? Questões críticas 
n u m t e m p o de secular ização (Col. Teológica, 7 ) , t r a d u ç ã o 
dos o r i g i n a i s p o r Lu iz J o ã o G a i o e C l e m e n t e M a h l , 242 pp . , 
21 X 14 c m . Ed ições P a u h n a s , S ã o P a u l o , 1972. 

T r a t a - s e d e u m a coletânea de seis t r a b a l h o s , a r t i g o s e c o n f e r ê n c i a s , 
fe i tos pelo a u t o r e m circunstâncias d ive r sa s . T o d o s eles g i r a m ao r e d o r 
de u m único t e m a : M o r a l C r i s t ã . C o m o diz o subtítulo, eles a b o r d a m 
"ques tõe s críticas", c o m q u e se d e f r o n t a a Teo log ia M o r a l , d e s d e a 
s e g u n d a g u e r r a , à p r o c u r a de u m a r e s p o s t a . 

No p r i m e i r o capítulo e s t u d a o caráter e s p e c i f i c a m e n t e c r i s t ã o d a 
n o s s a m o r a l ; m o s t r a que, a o p ç ã o p o r Cr i s to e pe lo P a i d e J e s u s Cr i s to 
a t u a n o c o m p o r t a m e n t o m o r a l d e t o d o s os d i a s s e m c o n t u d o d e t e r ­
miná-lo r e l a t i v a m e n t e ao conteúdo; es te é s e m p r e a u t e n t i c a m e n t e 
h u m a n o , o a u t o r t ece c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e e s t e " h u m a n o " , o " h u m a n u m " , 
ou d i r e i t o n a t u r a l . 

O s e g u n d o capítulo é u m a r e f l e x ã o s o b r e o p r o g r e s s o h u m a n o 
c o m o v e r d a d e i r o m a n d a t o do h o m e m . F a l a d a s d i f i c u l d a d e s c o m que 
e s b a r r a u m a a v a l i a ç ã o teológico-moral do p r o g r e s s o ; n ã o de ixa , porém, 
d e m o s t r a r o s e u caráter r e l i g i o s o - m o r a l . — Nos d e m a i s capítulos 
a b o r d a t e m a s c a n d e n t e s c o m o : r e l a ç õ e s d a teo log ia m o r a l com a 
dogmática, l i b e r d a d e f u n d a m e n t a l e m o r a l , t eo log ia m o r a l e v i d a t e o l o -
ga l , t eo log ia d a l i b e r d a d e de r e l i g i ão . N ã o é i n t e n ç ã o do a u t o r d i t a r 
so luções f e i t a s , m a s a p r e s e n t a r e s ses p r o b l e m a s e m t o d a a s u a c o m p l e ­
x i d a d e p a r a a s s i m l e v a r a u m a r e f l e x ã o séria. É p r e c i s a m e n t e i s to q u e 
r e c o m e n d a a l e i t u r a d e s t e l ivro p a r a t o d o s os q u e h o j e se v ê e m a 
braços c o m t a i s p r o b l e m a s . 

S. A. 
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S A N T O A G O S T I N H O : A ins trução dos catecúmenos. T e o ­
ria e prática d a ca tequese (Coleção F o n t e s d a C a t e q u e s e , 
7 ) , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l l a t i n o e n o t a s de M a r i a d a Glória 
N o v a k . I n t r o d u ç ã o d o P e . H u g o de V. P a i v a , 128 pp . , 21 x 
13,5 c m . E d i t o r a Vozes L t d a . , Petrópolis, R J , 1973. 

A E d i t o r a Vozes b r i n d o u os l e i t o r e s b r a s i l e i r o s com m a i s u m v o l u m e 
d a co leção F o n t e s d a C a t e q u e s e . T r a t a - s e d a o b r a de S. A g o s t i n h o 
"De c a t e c h i z a n d i s r u d i b u s " n u m a ótima t r a d u ç ã o de M a r i a d a Glória 
N o v a k , c o m i n t r o d u ç ã o d o P e . H u g o d e V. P a i v a . Os e d i t o r e s d a co leção 
m e r e c e m a p l a u s o s p e l a e s c o l h a , po i s " D e c a t e c h i z a n d i s r u d i b u s " é e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e a t u a l , a p e s a r d e e s c r i t o há q u a s e dezesse i s séculos. 
A perspicácia psicológica de S. A g o s t i n h o , s e u espírito v e r d a d e i r a ­
m e n t e católico ( u n i v e r s a l , a b e r t o ) m a n i f e s t a m - s e m a g n i f i c a m e n t e n a s 
i n d i c a ç õ e s práticas sob re o método catequético. A s e n s i b i l i d a d e à 
s i t u a ç ã o , m e n t a l i d a d e e e s t a d o de espírito do o u v i n t e f a l a d a p r e o c u p a ­
ção p r i m o r d i a l d e a d a p t a r - s e à s pos s ib i l i dades de c a d a u m . O m o d e l o 
m a i s l o n g o de c a t e q u e s e ( a p e s a r d e t o d a s a s s u a s l i m i t a ç õ e s ) c o n t i n u a 
válido c o m o e x e m p l o de d o u t r i n a ç ã o c e n t r a d a n a história salvíflca. 
S u a a d m o e s t a ç ã o : " . . . m a i s se deverá f a l a r a D e u s sob re e le (o c a t e -
cúmeno), do que de D e u s a e l e " (p . 61, t r a d u ç ã o do r e c e n s e a d o r ) , p o d e r i a 
o f e r ece r a s s u n t o de r e f l exão n ã o só a c a t e q u i s t a s . . . 

F . T. 

R O D R I G U E S , J o c y : M e d i t a ç õ e s s o b r e a fe l i c idade , 28 pp . , 
18 X 12 c m , E d i t o r a Vozes, Petrópolis, 1973. 

O a u t o r a p r e s e n t a dez m e d i t a ç õ e s e m t o r n o d a s o i to b e m - a v e n t u -
ranças. S ã o re f lexões b e m b reves , m u i t o s i m p l e s , práticas e r e a i s . 
D e s e j a m l eva r a o l e i t o r - o r a n t e a v ive r c o m m a i s o t i m i s m o e esperança, 
c o m m a i s s e n t i d o e a l e g r i a a v i d a diária, v i v i d a à luz d a r e v e l a ç ã o . As 
m e d i t a ç õ e s n o s a p r e s e n t a m o que poderíamos c h a m a r os Dez M a n d a ­
m e n t o s do N o v o T e s t a m e n t o . 

A. P. 

VOILLAUME, René: A v i d a re l ig iosa n o m u n d o d e h o j e , 
t r a d u ç ã o do o r i g i n a l f r a n c ê s d e At i co R u b i n i , 294 pp . , 20 
X 13 c m , Ed . P a u l i n a s , S ã o P a u l o , 1973. 

O a u t o r t e m p e r c e p ç ã o c l a r a d a s l i m i t a ç õ e s q u e sof re a o c e d e r a 
p e d i d o s de p u b l i c a r p a l e s t r a s , t a n t o m a i s q u a n d o se t r a t a , c o m o n o caso , 
d e c o n f e r ê n c i a s e s p a r s a s . M a s os q u e l h e p e d i r a m e s t a p u b l i c a ç ã o s a ­
b i a m que teríamos e m m ã o u m a o b r a e s p i r i t u a l de e x c e l e n t e nível. C o m o 
f a l a v a a re l ig iosos , g e r a l m e n t e , o a u t o r t e v e e m c o n t a os g r a n d e s i n t e ­
res ses comunitários: fé, v o c a ç ã o , r e c r u t a m e n t o e v o c a ç ã o , f u n d a m e n t o s 
d a v o c a ç ã o , e l e m e n t o s e s senc ia i s , o a m o r de J e s u s e a o r a ç ã o , d i m e n s ã o 
c o n t e m p l a t i v a , r e t i r o , c a s t i d a d e . N ã o f a l t a m os problemas) d a l i b e r d a d e , 
renúncia e r e g r a s , v i d a comunitária e obed i ênc i a . N e m a s p e c t o s m a i s 
e s t r u t u r a i s : p e q u e n a s c o m u n i d a d e s e r e e s t r u t u r a ç ã o do gove rno , t e m a 
es t e t r a t a d o e m a p ê n d i c e . D e s t a c a m o s o capítulo s o b r e a p o b r e z a 
re l ig iosa , n o q u a l o q u e g u i a o a u t o r é a r e a l i d a d e d e q u e " J e s u s v iveu 
c o m o p o b r e , m a s s e m p o b r e z a excess iva . E n t r o u n a v i d a p a r t i l h a n d o 
a s o r t e d a m a s s a dos h o m e n s , aos q u a i s ninguém dá a t e n ç ã o " (p . 233). 

R. P. 
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B O R O S , L a d i s l a u s : Dios cercano , t r a d u ç ã o do o r i g i n a l a l e ­
m ã o p o r Ramón M.» S a n s Vila , 94 pp . , 18 x 12 c m , E d i c i o ­
n e s S i g u e m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1973. 

B o r o s n o s a p r e s e n t a q u a t r o p a l e s t r a s p a r a u m d i a de " r e t i r o e sp i ­
r i t u a l " . D e s e j a a p e n a s d a r u m a i n t r o d u ç ã o , p a r a q u e c a d a p e s s o a 
e n c o n t r e m a i s p r o f u n d a m e n t e a D e u s , f o n t e d a v i d a , n a própria o r a ç ã o 
(Cf. p p . 9-11) . N a p r i m e i r a p a l e s t r a , "Dios n o s h a b l a " , o a u t o r n o s 
a p r e s e n t a a D e u s , q u e v e m d e e n c o n t r o a o h o m e m , q u e o i n t e r p e l a p a r a 
u m a m i s s ã o , n a s m a i s d ive r s a s circunstâncias. N a s e g u n d a , " H u i d a de i 
h o m b r e a n t e Dios" , s ão a b o r d a d o s a " a u s ê n c i a " d e D e u s , u m c e r t o 
t e m o r e fuga do h o m e m a n t e o a p e l o d iv ino , e o próprio " n ã o " a D e u s , 
o p e c a d o . N a t e r c e i r a p a l e s t r a , "Salvación' e n Ia caída", o a u t o r m o s t r a 
c o m o o h o m e m p o d e e n c o n t r a r D e u s n a s l i m i t a ç õ e s , n o s s o f r i m e n t o s , 
n a s fugas . A misericórdia d e D e u s é incansável n o i n t e r p e l a r ao h o m e m . 
N a última p a l e s t r a B o r o s de senvo lve , sob d ive r sos p r i s m a s , " L a b o n d a d 
de Dios" . 

C o m o eixo d a s c o n s i d e r a ç õ e s , n o s q u a t r o capítulos, B o r o s t o m a o 
l ivro do p r o f e t a J o n a s , a p r o v e i t a n d o - o m u i t o b e m , s e m d e i x a r de e n r i ­
q u e c e r a s c o n s i d e r a ç õ e s c o m o Novo T e s t a m e n t o e c o m p e n s a m e n t o s d e 
teólogos. As c o n s i d e r a ç õ e s s ã o u m convi te ; p a r a e n c o n t r a r m o s a D e u s , de 
u m m o d o s e m p r e m a i s p u r i f i c a d o , e m t o d a s a s circunstâncias d a v ida . 

C. L. B. 

P A B E R , He i j e — VAN D E R S C H O O T , E b e l : A prática da 
conversação pastoral , t r a d u ç ã o d a e d i ç ã o a l e m ã p o r Sílvio 
S c h n e i d e r , 232 pp . , 21 x 15 c m . E d i t o r a S i n o d a l , S ã o L e o ­
po ldo , R S ( B r a s i l ) , 1973. 

O t e m a d e s t e l ivro , c o m o já o i n d i c a o título, é a c o n v e r s a ç ã o 
p a s t o r a l . A c o n v e r s a ç ã o é a f o r m a m a i s c o m u m d e c o m u n i c a ç ã o . N u m a 
época c o m o a n o s s a e m q u e se m u l t i p l i c a m os conf l i t o s I n t e r i o r e s , e m 
que a angústia se a l a s t r a , miais p e s s o a s p r o c u r a m o r i e n t a ç ã o e ajiuda 
j u n t o d e o u t r o s , psicólogos, p s i q u i a t r a s , s a c e r d o t e s e p a s t o r e s . F e z - s e 
a e x p e r i ê n c i a q u e e s t e m o d o de c o m u n i c a ç ã o e n t r e p e s s o a s n ã o é co i sa 
m u i t o fácil. T o r n o u - s e pois ob j e to d e e s t u d o , de r e f l e x õ e s e d e p e s q u i s a s 
de p a r t e d e p e s s o a s s i n c e r a m e n t e i n t e r e s s a d a s e m p r e s t a r u m a a j u d a 
e o r i e n t a ç ã o m a i s e f icaz aos i r m ã o s n e c e s s i t a d o s . E s t u d a r a m po is o 
c o m p o r t a m e n t o t a n t o d a s p e s s o a s q u e b u s c a m a j u d a e o r i e n t a ç ã o j u n t o 
d e o u t r o s , c o m o também o c o m p o r t a m e n t o d a s p e s s o a s q u e s ã o a b o r ­
d a d a s p a r a e s t e f im. Desses e s t u d o s , p e s q u i s a s e re f l exões s u r g i r a m 
d i f e r e n t e s métodos e técnicas c o n h e c i d a s n a p s i c o t e r a p i a , n o " c o u n s e l i n g " 
e n a c o n v e r s a ç ã o . 

É n a t u r a l que e s t a f o r m a d e c o m u n i c a ç ã o g a n h a s s e também i m p o r ­
tância n a p a s t o r a l d a s i g r e j a s . Po i s m u i t a s p e s s o a s p r o c u r a m a i n d a 
h o j e o r i e n t a ç ã o j u n t o d e s eus p a s t o r e s e m s u a s af l ições . N a d a m a i s 
joisto e ca r idoso q u e o p a s t o r s a i b a c o m o tratá-las p a r a l h e s o f e r ece r 
u m a a j u d a e o r i e n t a ç ã o m a i s ef icaz . M a s n ã o só os p a s t o r e s , s e n ã o 
também todos os q u e d e s e m p e n h a m a l g u m a f u n ç ã o n o âmbito d a s 
i g r e j a s , c o m o d i a c o n i s a s , a u x i l l a r e s p a r o q u i a i s , líderes d e j u v e n t u d e , 
p e s s o a s que se d e d i c a m a o t r a b a l h o social , e t c . e n c o n t r a r ã o n e s t e l ivro 
va l io sas o r i e n t a ç õ e s p a r a d e s e m p e n h a r e m s u a s funções e m m a i o r p r o ­
ve i to . 

S. A. 
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RUEDA, BasUio : Apologia e desmit i zação d a v ida c o m u m 
(Col. E u sou a q u e l e que se rve , n.° 9 ) , 200 pp . , 20 x 13 c m , 
Ed . P a u l i n a s , S ã o P a u l o , 1973. 

T r a t a - s e d e u m l ivro d e b o m s e n s o a r e spe i t o d a v i d a comunitária 
re l ig iosa . O a u t o r t o m a c o m o p o n t o de p a r t i d a a c o n s i d e r a ç ã o do Tipo de homens com que se constrói a vida comunitária. Não d e s c u i d a n e m da Comunidade Realidade natural, n e m d a Dimensão mistérica da comu­nidade, p a r a c h e g a r à d i s c u s s ã o d a s Etapas para construção dinâmica da vida comunitária. P o d e , e n t ã o , o a u t o r lançar s u a s v i s t a s sob re a Vida comunitária em relação aos outros elementos da vida religiosa e eclesial, c o m o , p o r e x e m p l o , os vo tos , v i d a c o m u m e diferenças n a v i d a 
re l ig iosa , v a l o r e s p e s s o a i s e ecles ia is . A s e x t a e última p a r t e v a i à Renovação da vida comunitária, c u j a l e i t u r a a t e n t a p o d e s e r ocas i ão 
p a r a f a z e r - s e m n diagnóstico d a s i t u a ç ã o d a c o m u n i d a d e , e d a s i t u a ç ã o 
pes soa l n a c o m u n i d a d e . 

R. P. 

VIfíAS, Teófilo: Rote iro de v ida jovem, 152 p p . , 18 x 12 cm. 
Edições Loyola , S ã o P a u l o , 1973. 

A p r i m e i r a d i f i c u l d a d e que s u r g e a r e s p e i t o d e s t e lançamento é a 
d a l i n g u a g e m : " . . . n e s t a h o r a e m q u e a p a g a s a s e s t r e l a s e a c e n d e s o 
círio r e a l . . . " , o u " . . . e s t o u v e n d o m e u d i a e m f o r m a ç ã o p e r f e i t a c o m o 
s e f o r a u m l i n d o p a i n e l , q u e h e i de p r e e n c h e r dos m a i s l i ndos d e ­
s e n h o s . . . " , l i n g u a g e m q u e t a lvez n ã o se ja a m a i s c o m u n i c a t i v a p a r a 
g r a n d e p a r t e d e n o s s o s j o v e n s . O u t r a d i f i c u l d a d e é o caráter f o r t e ­
m e n t e ascético e d i s c ip l i na t i vo d a o b r a . F a l t a - l h e u m a i n s p i r a ç ã o bíblica, 
u m t o m m e n o s p a t e r n a l , d e a d u l t o q u e s e d i r ige a " m e u c a r o j o v e m " 
( n a dedicatória). A i n d a n ã o é o r o t e i r o de v i d a j o v e m . Poderá serv i r , 
e n q u a n t o a g u a r d a m o s m e l h o r s u g e s t ã o , p a r a co locar e m m ã o s de 
a l g u n s jovens, de nossos m o v i m e n t o s católicos, q u e t e n h a m t ido u m a 
e x p e r i ê n c i a m a i s v iva , pe s soa l e l i v r e de o r a ç ã o e c r i s t i a n i s m o . E m 
o u t r a s m ã o s c o r r e o r i sco d e s e r a g e n t e d e f o r m a ç ã o d e u m " c r i s t ã o de 
práticas", que n ã o a c a b a de c o n s e g u i r e s t a r à v o n t a d e n a c a s a do P a i . 

R. P. 

D E DIÉTRICH, S.: O Desígnio de Deus . Rote iro Bíblico, 
t r a d u ç ã o d a E d i ç ã o f r a n c e s a d a I r m ã M a n o e l i t a de S ion , 
250 p p . , 21 X 14 c m . Ed ições Loyola , S ã o P a u l o , 1972. 

N u m a t r a d u ç ã o , à s vezes u m p o u c o r e b u s c a d a , a L o y o l a n o s a p r e ­
s e n t a u m a o b r a q u e p r o c u r a fazer p e r c e b e r ao l e i to r médio a u n i d a d e 
f u n d a m e n t a l d a m e n s a g e m bíblica. P o d e m o s p e r g u n t a r se, q u a n d o 
e m p r e e n d e u m a o b r a de v u l g a r i z a ç ã o , o A u t o r n ã o ca i de a l g u m m o d o 
n a c a r i c a t u r a , e s c r e v e n d o , p o r e x e m p l o , que os p r o f e t a s e s a l m i s t a s 
bíblicos " s ã o terríveis p r e g a d o r e s de ódio" (p . 6 ) . M a s , b a s i c a m e n t e , o 
l ivro c u m p r e s u a m i s s ã o f a z e n d o r e s s a l t a r d e s d e " A c r i a ç ã o e a q u e d a " , 
através d a "História d o P o v o E l e i t o " , até " O r e i n o d e C r i s t o " e o " T e m p o 
d a I g r e j a " , até ao epílogo: "Novos céus e n o v a t e r r a " , a i m i d a d e d a 
m e n s a g e m d a s a l v a ç ã o u n i v e r s a l . 

R. P. 
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R O D R I G U E S , J o c y : M e d i t a n d o as orações , 36 pp . , 18 x 12 
c m . E d i t o r a Vozes, Petrópolis, 1973. 

P o d e m o s r e z a r s e m p r e , e m t o d a p a r t e e de q u a l q u e r f o r m a . O n d e , 
q u a n d o e c o m o posso a m a r , posso r e z a r . O r a ç ã o é a m o r . N e s t e opúsculo 
o a u t o r p u b l i c a v i n t e m e d i t a ç õ e s s o b r e o P a i Nosso e a Ave M a r i a . 
Ref lexões b r eves , s i m p l e s , c h e i a s d e s e n t i m e n t o s poéticos, de l i cados e 
rel ig iosos . De c a d a i n v o c a ç ã o d a s d u a s o r a ç õ e s , t r a d i c i o n a i s e p o p u l a r e s , 
o a u t o r e x t r a i u m a m e d i t a ç ã o , u m a n o v a c r i a ç ã o . T r a t a - s e d e u m a 
m e n s a g e m e s p i r i t u a l p a r a a v i d a m a t e r i a l i z a n t e dos nossos d i a s . 

A. P. 

D U P R A T , M a r i a Cecília de M. : Orações do D i a - a - D i a , 48 
p p . , 15,5 X 11 c m . E d i t o r a Vozes, Petrópolis, R J , 1973. 

O l ivro é u m a coleção de o r a ç õ e s , q u e a p r e s e n t a , c o m o t e m a c e n t r a l , 
a v ivênc i a c r i s t ã de u m a s e n h o r a m ã e . E m c a d a página e n c o n t r a - s e 
u m a o r a ç ã o d e u m a m u l h e r c r i s t ã , que s e d i r ige a D e u s , n a t r a m a do 
c o t i d i a n o . É u m a o b r a q u e v e m de e n c o n t r o ao dese jo dos q u e n ã o se 
s a t i s f a z e m n a o r a ç ã o , c o m o m e r o s r e p e t i d o r e s d e fórmulas. S ã o o r a ç õ e s 
que b r o t a m d a v i d a e a e x p r i m e m c o m p a l a v r a s espontâneas, v i n d a s d o 
c o r a ç ã o , c o m o q u a l se deve r e z a r . A o b r a c o n v i d a à m e d i t a ç ã o e l e v a 
o o r a n t e g r a d a t i v a m e n t e a D e u s . 

/. B. 

G U I M A R Ã E S , A l m i r R i b e i r o : M o m e n t o s d e Oração, 56 pp . , 
15,5 X 11,5 c m . E d i t o r a Vozes, Petrópolis, 1973. 

T r a t a - s e d e u m a c o m p i l a ç ã o de o r a ç õ e s , c o m p o s t a s pe lo a u t o r e 
p o r o u t r o s . As o r a ç õ e s c o l o c a m o l e i t o r d i a n t e d e si m e s m o e d e 
D e u s . O s d ive r sos a u t o r e s f a z e m v i s l u m b r a r a presença de D e u s pe los 
a c o n t e c i m e n t o s p r i n c i p a i s , q u e s e s u c e d e m ao longo do a n o litúrgico. 
S ã o o rações s i m p l e s , diálogos c o n c r e t o s , com m u i t o ca lo r h u m a n o ; 
o r ações miuito pessoa i s , saídas d a s r e a l i d a d e s d a v ida , próprias p a r a 
d iv e r s a s s i t u a ç õ e s d a v i d a . O c o r a ç ã o f a l a c o m D e u s , s e u S a l v a d o r . As 
o rações p o d e m ser u t i l i z a d a s c o m p r o v e i t o n ã o só p o r indivíduos m a s 
também p o r g r u p o s d e j o v e n s , equ ipes d e c a s a i s ou e m o u t r a s r e u n i õ e s . 

A. P. 

G U I M A R Ã E S , A l m i r R i b e i r o : Eu quero ver, 46 pp . , 18 x 12 
c m . E d i t o r a Vozes, Petrópolis, R J , 1973. 

E m t o d o s os ges tos e a t o s o h o m e m t e m u m f i m e m v i s t a ; d e s c o r t i ­
n a d o p a r a u n s , v e l a d o p a r a o u t r o s . Há os que n ã o q u e r e m v e r e p e r ­
m a n e c e m i n s t a l a d o s . A a t i t u d e do c r i s t ã o d e v e s e r a do cego de J e r i c o : 
" S e n h o r q u e e u v e j a " . E s t e opúsculo d e s t i n a - s e a o s qiue p r o c u r a m i v e r ; 
aos q u e n ã o se q u e r e m f e c h a r s o b r e s e u egoísmo i n t e r i o r . O a u t o r 
p r o c u r a c o n v e n c e r ao l e i t o r de q u e é necessário a n d a r d e o lhos a b e r t o s 
n a v ida . I n s i s t e p a r a q u e o l e i t o r se convença d e que n ã o v e n d o n a d a , 
a v i d a s e m a t e r i a l i z a . Q u e r q u e o l e i t o r s e e n c o n t r e c a d a d i a cons igo 
m e s m o . Q u e r d e s p e r t a r o dese jo de v e r . 

/. B. 
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C A R R £ , A. M.. : For a m o r do t e u amor. Deus e o s outros 
(Col. O r a ç ã o e a ç ã o , n.° 10), t r a d u ç ã o d o o r i g i n a l f r a n c ê s 
d e Luís J o ã o G a i o , 194 p p . , 19 x 11 c m , Ed . P a u l i n a s , S ã o 
P a u l o , 1973. 

A g r a n d e m e n s a g e m d e s t e l ivro é q u e s e n o s s a c a r i d a d e n ã o for 
v iva , n o s s a fé está p a r a m o r r e r . E q u e se n o s s a c a r i d a d e e n o s s a fé forem 
v ivas e l a s n o s l e v a r ã o aí nossos próximos, e s p e c i a l m e n t e a o " s e t o r p r i ­
v i l e g i a d o " : crianças, d e s a m p a r a d o s . . . E s t a n o s s a i d a a nossos i r m ã o s 
n o s fará e n t r a r n a r e a l i d a d e c r i s t ã m a i s f o r t e e b e l a : "Você será r e p l e t o 
do Espírito S a n t o " , e: " V o c ê verá os céus a b e r t o s " . 

O est i lo se m o s t r a p r e j u d i c a d o p o r se r m a i s o r a l do que e sc r i t o . Há 
o u t r o p o n t o a c o n s i d e r a r : c e r t o p e s s i m i s m o n o a u t o r . A n ã o s e r q u e 
e s c r e v a d e l i b e r a d a m e n t e p a r a c r i s t ã o s tíbios. F a l t a prefácio que n o s 
a p r e s e n t e o a u t o r e s u a s i n t e n ç õ e s . 

R. P. 

CEGALLA, José: A v i r g e m da un idade . Comentário Espiri­tua l a o Magni f icat , 85 pp . , 18 x 12 cm. E d i t o r a Vozes, P e ­
trópolis, R J , 1973. 

U m a d a s m a i s b e l a s o r a ç õ e s do Novo T e s t a m e n t o é s e m dúvida 
o " M a g n i f i c a t " . C e g a l l a a p r e s e n t a n e s t a o b r a u m comentário sob re 
o m e s m o , d a n d o a c o m p r e e n d e r ! ao l e i t o r o p a p e l e m i n e n t e que M a r i a 
e x e r c e n a O b r a R e d e n t o r a . O l iv ro é s i m p l e s e d e s t i n a - s e aos q u e p r o ­
c u r a m a p r o f u n d a r siua p i e d a d e fi l ial a N o s s a S e n h o r a e v ive r u m p o u c o 
d a e s p i r i t u a l i d a d e d e M a r i a . D e s t i n a - s e e s p e c i f i c a m e n t e aos m o v i m e n t o s 
de E q u i p e s de Nossa S e n h o r a , C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a , Leg ião d e M a r i a , à s 
re l ig iosas , a o s s a c e r d o t e s . Cega l l a , ou m e l h o r , o próprio M a g n i f i c a t , co loca 
o le i to r d i a n t e de D e u s e m a t i t u d e d e h u m i l d a d e . H u m i l d a d e , q u e n ã o 
h u m i l h a , m a s e x a l t a . 

/ . B . 

M O N D E N , Louls , S. J . : Fe , Fuede el h o m b r e creer todavia 
h o y ? (Col. Teo log ia y m u n d o a c t u a l , n.° 31) , t r a d u ç ã o do 
o r i g i n a l i n g l ê s de Lu iz M. Es t iba l ez , 220 pp . , 21 x 16 c m , 
Ed . S a l T e r r a e , S a n t a n d e r ( E s p a n h a ) , 1972. 

T r a t a - s e d e u m a o b r a e r u d i t a , que a p r e s e n t a r e f l exões e m t o r n o d a 
fé. A r e s p o s t a do a u t o r à p e r g u n t a , que e le m e s m o se co loca n o t i t u l o , é pos i t i va . Também h o j e é possível c re r . O b o m a p a r a t o c r i t i c o r e v e l a 
a f i r m e z a do c o n t a t o do a u t o r c o m os g r a n d e s n o m e s d a crítica bíblica 
e d a t eo log ia m o d e r n a . A p r e s e n t a n d o d e i m i a f o r m a b e m f i m d a m e n t a d a 
e a t u a l i z a d a a poss ib i l i dade d a fé p a r a o h o m e m d e h o j e , o l iv ro é r e c o ­
m e n d a d o n ã o só aos e s tud iosos de teo log ia , m a s a t o d o s q u e d e s e j a m , n o 
m o m e n t o a t u a l , r e s p o n d e r à s d i f i c u l d a d e s q u e s e l e v a n t a m c o n t r a a p o s ­
s ib i l i dade d a fé. 

R. P. 
144 


